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Mestrado em Uma Saúde: Saúde Pública Humana e Animal

Dissertação

Impactos da intensificação da olivicultura na biodiversidade e
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Resumo 

Esta dissertação analisa os impactos da agricultura intensiva, com foco no olival 

intensivo/superintensivo, na biodiversidade, nos serviços dos ecossistemas, na Saúde 

Ambiental e Saúde Pública. Através de uma revisão narrativa da literatura, foram 

avaliados artigos científicos que abordam a relação entre estas práticas agrícolas e seus 

efeitos. Os resultados desta análise indicam que a agricultura intensiva afeta 

negativamente a biodiversidade e compromete os serviços dos ecossistemas, com 

implicações para a Saúde Pública. Como forma de mitigar os efeitos nefastos, destaca-

se a necessidade de práticas agrícolas mais sustentáveis e a importância da integração 

da saúde ambiental e saúde pública nas políticas agrícolas, com reforço da colaboração 

intersectorial e otimização dos escassos recursos em prol do benefício de todos (“Uma 

Saúde” - One Health). 

Palavras-chave: Agricultura Intensiva; Biodiversidade; Olival; One Health; Saúde 

Pública; Saúde Ambiental 
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Abstract 

Title: Impacts of Olive Grove Intensification on Biodiversity and Ecosystem 

Services. Implications for Environmental and Human Health 

This dissertation analyses the impacts of intensive agriculture, focusing on 

intensive/super-intensive olive groves, on biodiversity, ecosystem services, and 

environmental and public health. Through a narrative literature review, scientific articles 

addressing the relationship between these agricultural practices and their effects were 

evaluated. The analysis indicates that intensive agriculture negatively impacts 

biodiversity and disrupts ecosystem services, with implications for public health. To 

mitigate the nefarious effects, sustainable agricultural practices and integration of 

environmental and public health into agricultural policies, are highlighted. 

Keywords: Biodiversity; Intensive Agriculture; Olive grove; One Health; Public Health; 

Environmental Health 
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Capítulo 1 – Introdução 

1.1. Contextualização 

A olivicultura constitui uma das atividades agrícolas mais emblemáticas da região 

mediterrânica, assumindo um papel central não apenas na economia e no ordenamento 

do território, mas também na identidade cultural das populações. Em Portugal, a cultura 

da oliveira remonta a vários séculos, com registos documentados desde o período 

romano, quando a produção de azeite já assumia relevância estratégica (Calado, 2024). 

Tradicionalmente, os olivais portugueses caracterizavam-se por sistemas extensivos, 

de baixa densidade de plantação e integrados em paisagens agrícolas heterogéneas, 

onde coexistiam árvores centenárias, culturas arvenses e pastoreio extensivo (Monteiro, 

2024). Estes sistemas contribuíam para a manutenção de diversos serviços dos 

ecossistemas, como a conservação do solo, o sequestro de carbono e a provisão de 

habitats para a fauna silvestre (Simões et al., 2014; Rodrigues et al., 2022). 

O azeite é um dos pilares da dieta mediterrânica, amplamente reconhecida pelos 

seus benefícios para a saúde humana e pela sua forte ligação à sustentabilidade 

alimentar (Bach-Faig et al., 2011), sendo a dieta mediterrânica reconhecida pela 

UNESCO como Património Cultural Imaterial da Humanidade (UNESCO, 2010). Esta 

valorização, aliada ao aumento da procura global, impulsionou fortemente a produção 

nacional nas últimas décadas, sobretudo na região do Alentejo. Portugal ocupa 

atualmente uma posição de destaque no mercado internacional, figurando entre os 

maiores produtores mundiais de azeite, sendo que mais de metade da área nacional de 

olival já corresponde a sistemas intensivos e superintensivos (INE, 2022; IOC, 2023). 

Nas últimas décadas, o setor oleícola português sofreu uma transformação 

estrutural profunda, marcada pela rápida expansão de olivais intensivos e 

superintensivos, particularmente no sul do país. Entre 2009 e 2019, a área ocupada por 

estes sistemas mais do que duplicou, passando a representar uma proporção 

significativa da superfície agrícola do Alentejo (INE, 2022). Este crescimento foi 

fortemente impulsionado por políticas de apoio no âmbito da Política Agrícola Comum 

(PAC), pela disponibilidade de infraestruturas de regadio, nomeadamente associadas 

ao empreendimento de Alqueva, e por investimentos privados orientados para o 

aumento da produtividade e da competitividade nos mercados internacionais (Agriterra, 

2023). 

A intensificação da olivicultura conduziu ao desenvolvimento de sistemas 

produtivos com características distintas dos modelos tradicionais extensivos, 
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nomeadamente os sistemas intensivos e superintensivos. Os sistemas de olivicultura 

intensiva caracterizam-se por elevadas densidades de plantação, forte mecanização, 

uso intensivo de fatores de produção, como fertilizantes e produtos fitofarmacêuticos, e 

elevada dependência de água para rega. Por sua vez, os sistemas superintensivos 

representam um nível superior de intensificação, caracterizando-se por densidades de 

plantação muito elevadas, geralmente superiores a 1.500 árvores/ha, frequentemente 

organizadas em sistemas de sebe contínua, permitindo uma mecanização quase 

integral das operações agrícolas, particularmente da colheita. Estes sistemas 

apresentam como principal objetivo a maximização da produtividade e da eficiência 

económica, embora impliquem uma maior dependência de recursos externos e possam 

contribuir para alterações significativas no funcionamento dos agroecossistemas (Rallo 

et al., 2013; Tous et al., 2015). Estas características inserem-se num modelo mais amplo 

de agricultura intensiva, frequentemente associado à simplificação dos 

agroecossistemas e à maximização da produção por unidade de área (De Luca et al., 

2017). De acordo com a literatura internacional, a intensificação agrícola é reconhecida 

como um dos principais fatores de pressão sobre os ecossistemas, estando associada 

à perda de biodiversidade, à degradação dos solos e ao aumento da pressão sobre os 

recursos hídricos (Tilman et al., 2002; Benton et al., 2021; Duru et al., 2015). 

A agricultura é responsável por cerca de 70% do consumo mundial de água doce 

e está associada a uma parte substancial da perda de biodiversidade terrestre, 

sobretudo em regiões de elevada sensibilidade ecológica, como a bacia do 

Mediterrâneo (FAO, 2025). Nesta região, as condições climáticas caracterizadas por 

verões longos e secos, aliadas à crescente variabilidade climática, tornam os sistemas 

agrícolas particularmente vulneráveis à intensificação do uso da água e à degradação 

dos recursos naturais (Kourgialas, 2021). Neste contexto, a rápida expansão da 

olivicultura intensiva em Portugal levanta questões relevantes sobre a sustentabilidade 

ambiental dos modelos produtivos adotados e sobre a sua compatibilidade com os 

objetivos de conservação da biodiversidade e de proteção da saúde ambiental e Pública. 

Face à importância económica crescente da olivicultura e à sua rápida 

intensificação, torna-se fundamental analisar de forma integrada os impactos destes 

sistemas de produção na biodiversidade e nos serviços dos ecossistemas, bem como 

as potenciais implicações para a Saúde Ambiental e a Saúde Pública. É neste 

enquadramento que se insere a presente dissertação, que procura contribuir para uma 

compreensão mais aprofundada dos efeitos da intensificação da olivicultura em 

Portugal, recorrendo a uma abordagem multidisciplinar baseada no paradigma “Uma 

Saúde”. 
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Neste contexto, assume particular relevância o conceito de agricultura 

sustentável. Segundo a Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO), 

a agricultura sustentável assenta na gestão e conservação dos recursos naturais, 

associadas ao desenvolvimento tecnológico e institucional, de forma a assegurar a 

satisfação contínua das necessidades humanas presentes e futuras, preservando 

simultaneamente os recursos naturais, a qualidade ambiental e a viabilidade económica 

dos sistemas produtivos. A agricultura sustentável procura, assim, conciliar 

produtividade agrícola, conservação da biodiversidade, proteção dos ecossistemas e 

bem-estar humano, constituindo uma referência fundamental para a avaliação dos 

modelos agrícolas contemporâneos (FAO, 2014). 

1.2. Abordagem integrativa - "Uma Saúde" (One Health) 

O presente estudo adota como enquadramento teórico o paradigma “Uma 

Saúde”, que reconhece a interdependência entre a saúde humana, animal e ambiental, 

salientando a necessidade de uma abordagem integrada para compreender e enfrentar 

os desafios atuais (OHHLEP et al., 2022; WHO, n.d.). 

No contexto da presente dissertação, a abordagem “Uma Saúde”, torna-se 

crucial para melhor compreender as interligações e impactos do sistema de produção 

intensivo e superintensivo (Cataldo et al., 2023). Este sistema simplifica e homogeneíza 

a paisagem e tem um elevado uso da água, empobrece a diversidade biológica, 

verificando-se um impacto direto na Saúde Ambiental, e consequentemente na Saúde 

Pública.  Por exemplo, a elevada aplicação de pesticidas em olivais superintensivos 

contamina solos e aquíferos, expondo trabalhadores e comunidades locais a riscos 

químicos, ao mesmo tempo que reduz a abundância de polinizadores e aves, 

comprometendo os serviços de ecossistemas essenciais. Desta forma, compreender os 

impactos da olivicultura intensiva, tendo em conta a perspetiva multidisciplinar e 

integradora em “Uma Saúde”, permite avaliar vertentes, ambiental, animal e humana, 

reforçando a necessidade de políticas agrícolas mais sustentáveis (Lerner & Berg, 2017; 

Rockström et al., 2021; Cataldo et al. 2023). 

A intensificação da olivicultura tem alterado de forma significativa as paisagens 

agrícolas, estimulada pela procura crescente de azeite e aumento populacional. Embora 

este processo tenha aumentado a produtividade de azeite, tem também originado 

impactos negativos não só na biodiversidade, como também nos serviços dos 

ecossistemas e saúde ambiental (Morgado et al., 2022; Rodríguez Sousa et al., 2023). 

Em conjunto, estes argumentos salientam a relevância do estudo proposto, que assenta 

na necessidade de compreender de que forma a intensificação agrícola afeta os 
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sistemas naturais, bem como a Saúde Pública, atendendo a uma abordagem 

integradora “Uma Saúde”. 

 

1.3. Objetivos 

A questão central que orienta esta investigação é a seguinte: quais são os 

impactos da intensificação da olivicultura na biodiversidade e nos serviços dos 

ecossistemas, e de que modo estes efeitos influenciam a Saúde Ambiental e a Saúde 

Pública? 

Esta pergunta constitui a base para a definição dos objetivos específicos, 

nomeadamente:  

1. Realizar uma revisão narrativa da literatura científica sobre a intensificação da 

olivicultura, reunindo evidência científica nacional e internacional relevante para 

o contexto; 

2. Identificar e sistematizar os principais impactos da olivicultura intensiva e 

superintensiva na biodiversidade e nos serviços dos ecossistemas, incluindo 

efeitos sobre os solos, os recursos hídricos, a fauna e o funcionamento ecológico 

dos agroecossistemas; 

3. Analisar e discutir as consequências desses impactos para a saúde ambiental e 

para a saúde pública, enquadrando a análise no paradigma “Uma Saúde”, que 

reconhece a interdependência entre os sistemas naturais, animais e humanos; 

4. Realizar uma análise de lacunas (GAP analysis), com o objetivo de identificar 

áreas do conhecimento científico insuficientemente exploradas, particularmente 

no que respeita à realidade da olivicultura intensiva em Portugal; 

5. Propor sugestões e recomendações que contribuam para a mitigação dos 

impactos negativos associados à intensificação da olivicultura, promovendo a 

adoção de práticas agrícolas mais sustentáveis e apoiando a definição de 

políticas públicas. 

 

1.4. Estrutura da dissertação 

A presente dissertação está organizada em 4 capítulos principais: O Capítulo 1 

realiza a contextualização do tema da olivicultura intensiva, considerando uma 
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abordagem “Uma Saúde”, justifica a pertinência do estudo, define os seus objetivos e 

apresenta a estrutura geral da dissertação.  

No Capítulo 2, é descrita a metodologia utilizada, incluindo a estratégia de 

pesquisa para a revisão narrativa, e os métodos utilizados para a realização das 

análises PESTLE (análise contemplando fatores Políticos, Económicos, Sociais, 

Tecnológicos, Legais e Ambientais), e de lacunas (análise GAP). 

No Capítulo 3, são apresentados e discutidos os resultados da revisão da 

literatura, destacando estudos sobre os impactos da intensificação agrícola na 

biodiversidade e nos ecossistemas, sob uma perspetiva pluridisciplinar “Uma Saúde. É 

ainda apresentada uma análise PESTLE, e identificadas as principais lacunas no 

conhecimento científico do tema em causa (análise GAP). Este capítulo apresenta uma 

discussão sobre a importância do estudo para a agricultura portuguesa e práticas mais 

sustentáveis, refletindo sobre os impactos das monoculturas na Saúde Pública e Saúde 

Ambiental e sobre possíveis estratégias de mitigação. 

Por fim, o Capítulo 4 apresenta a síntese do trabalho, destacando os principais 

resultados. São também abordados hiatos de conhecimento e limitações do estudo e 

propõe-se recomendações de ação dirigidas a diferentes partes interessadas (público-

alvo). Este capítulo inclui ainda uma proposta de temas de investigação para trabalhos 

futuros.  



6 
 

Capítulo 2 – Metodologia 

 

2.1. Desenho do estudo 

A presente dissertação consiste num estudo baseado numa revisão narrativa da 

literatura, complementada por análises PESTLE e GAP, com o objetivo de reunir e 

analisar evidência científica relevante sobre os impactos da intensificação da olivicultura 

na biodiversidade, nos serviços dos ecossistemas e na Saúde Ambiental e Saúde 

Pública, numa perspetiva integrada de “Uma Saúde”. 

A revisão narrativa da literatura constitui um método de síntese que visa 

descrever, discutir e analisar criticamente o conhecimento disponível sobre um 

determinado tema, sem seguir protocolos tão rígidos quanto os de uma revisão 

sistemática. Este tipo de revisão permite contextualizar o estado da arte, identificar 

tendências, lacunas de conhecimento e contributos relevantes, proporcionando uma 

visão ampla e integradora da investigação existente (Smith & Duncan, 2022). 

Neste estudo, a revisão narrativa foi utilizada como base para a identificação dos 

principais impactos da intensificação da olivicultura, sendo posteriormente 

complementada por uma análise PESTLE, com vista à avaliação dos fatores políticos, 

económicos, sociais, tecnológicos, legais e ambientais associados ao setor, e por uma 

análise GAP (lacunas), destinada a identificar áreas insuficientemente exploradas na 

literatura científica. 

 

2.2. Revisão Narrativa 

2.2.1. Fontes de informação e estratégia de pesquisa bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica foi realizada através de bases de dados científicas 

reconhecidas, nomeadamente PubMed, ScienceDirect e Google Scholar, de forma a 

garantir o acesso a literatura científica relevante e atualizada. Complementarmente, 

foram consultadas fontes institucionais e bases de dados oficiais, incluindo o Instituto 

Nacional de Estatística (INE), bem como relatórios de entidades internacionais de 

referência, como a FAO (Food and Agriculture Organization  - Organização das Nações 

Unidas para a Alimentação e a Agricultura), Chatham House, EOS Data Analytics, ASAE 

(Autoridade de Segurança Alimentar e Económica) e Beyond Pesticides. 

A pesquisa foi conduzida incidindo sobre publicações editadas no período 

compreendido entre 2006 e 2026. As palavras-chave utilizadas, isoladamente ou em 

combinação, incluíram: olivicultura, monoculturas, intensificação da agricultura, 

https://www.google.com/search?q=Organiza%C3%A7%C3%A3o+das+Na%C3%A7%C3%B5es+Unidas+para+a+Alimenta%C3%A7%C3%A3o+e+a+Agricultura&rlz=1C1GCEA_enPT944PT944&oq=fao&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqDQgAEAAY4wIYsQMYgAQyDQgAEAAY4wIYsQMYgAQyEAgBEC4YxwEYsQMY0QMYgAQyBwgCEAAYgAQyBwgDEAAYgAQyBwgEEC4YgAQyBwgFEAAYgAQyBwgGEAAYgAQyBwgHEAAYgAQyBwgIEAAYgAQyBwgJEAAYgATSAQc1OTZqMGo3qAIIsAIB8QWGJ4O9oN-eJPEFhieDvaDfniQ&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwj4-cnL0bOTAxWdQvEDHcRTLYMQgK4QegYIAQgAEAQ
https://www.google.com/search?q=Organiza%C3%A7%C3%A3o+das+Na%C3%A7%C3%B5es+Unidas+para+a+Alimenta%C3%A7%C3%A3o+e+a+Agricultura&rlz=1C1GCEA_enPT944PT944&oq=fao&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUqDQgAEAAY4wIYsQMYgAQyDQgAEAAY4wIYsQMYgAQyEAgBEC4YxwEYsQMY0QMYgAQyBwgCEAAYgAQyBwgDEAAYgAQyBwgEEC4YgAQyBwgFEAAYgAQyBwgGEAAYgAQyBwgHEAAYgAQyBwgIEAAYgAQyBwgJEAAYgATSAQc1OTZqMGo3qAIIsAIB8QWGJ4O9oN-eJPEFhieDvaDfniQ&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwj4-cnL0bOTAxWdQvEDHcRTLYMQgK4QegYIAQgAEAQ
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impactos da agricultura intensiva, biodiversidade, Uma Saúde (One Health), 

Mediterrâneo, Alentejo e serviços dos ecossistemas. 

 

2.2.2. Critérios de inclusão e exclusão 

Os critérios usados na triagem e seleção dos artigos a incluir no estudo estão 

resumidos na tabela 1. 

Tabela 1- Critérios de inclusão e critérios de exclusão dos estudos. 

Inclusão Exclusão 

Estudos que analisam os impactos da 

intensificação agrícola, com foco na 

olivicultura. 

Estudos exclusivamente descritivos, sem 

ligação a impactos ambientais, sociais ou de 

saúde. 

Trabalhos publicados em revistas científicas 

ou relatórios institucionais com revisão por 

pares. 

Trabalhos com foco demasiado restrito ou 

fora do objetivo definido. (por exemplo, 

estudos exclusivamente agronómicos ou 

tecnológicos, centrados apenas no 

rendimento produtivo do olival, sem análise 

de impactos ambientais, ecológicos ou de 

saúde, ou estudos focados em culturas 

agrícolas não comparáveis ao olival 

mediterrânico). 

Artigos publicados entre 2010 e 2025 

(período definido para a revisão). 

Artigos anteriores a 2010 e aqueles cujos 

resultados já estavam incluídos em outros 

documentos selecionados (por exemplo, 

estudos de revisão que sintetizam evidência 

já contemplada por artigos originais 

incluídos nesta dissertação). 

Documentos em português, inglês e 

espanhol. 

Documentos redigidos noutros idiomas. 

Estudos que integram pelo menos uma das 

dimensões “Uma Saúde” (Saúde ambiental, 

humana e/ou animal). 

Estudos sem qualquer articulação com as 

dimensões multidisciplinares “Uma Saúde”. 
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2.2.3. Processo de seleção e análise dos estudos 

O processo de seleção dos estudos decorreu em três fases. Numa primeira fase, 

procedeu-se à leitura exploratória dos títulos e resumos dos documentos identificados 

nas pesquisas bibliográficas, com o objetivo de avaliar a sua relevância temática e o seu 

potencial enquadramento nos critérios de inclusão definidos. Com base nesta avaliação 

preliminar, foi realizada uma primeira seleção dos estudos considerados potencialmente 

relevantes para a investigação. Numa segunda fase, os artigos selecionados foram 

analisados integralmente, sendo excluídos aqueles que, após leitura completa, não 

cumpriam integralmente os critérios de inclusão estabelecidos. Por fim, foi realizada 

uma análise crítica e temática dos estudos incluídos. 

Os artigos selecionados foram analisados segundo um protocolo de leitura e 

codificação, tendo sido organizados em quatro dimensões principais: (i) impactos na 

biodiversidade; (ii) impactos nos serviços dos ecossistemas; (iii) implicações para a 

saúde pública; e (iv) soluções e alternativas propostas. A síntese final integrou 

criticamente os contributos dos diferentes estudos, identificando convergências, 

divergências e lacunas de conhecimento.  

 

2.3. Análise PESTLE  

Para complementar a revisão narrativa, foi realizada análise PESTLE aplicada 

ao enquadramento científico e social da temática, com o objetivo de identificar fatores, 

integrando perspetivas multidisciplinares e orientando a interpretação dos impactos na 

biodiversidade, nos serviços dos ecossistemas e na Saúde Pública. 

A análise PESTLE (análise contemplando fatores Políticos, Económicos, 

Sociológicos, Tecnológicos, Legais e Ambientais) é uma ferramenta de gestão utilizada 

para examinar fatores externos que podem influenciar uma organização ou setor, 

abrangendo dimensões políticas, económicas, sociais, tecnológicas, legais e 

ambientais. Permite identificar oportunidades e riscos no ambiente externo, apoiando a 

tomada de decisões estratégicas (Yüksel, 2012). 

A análise PESTLE foi aplicada para sistematizar o enquadramento em várias 

vertentes da intensificação da olivicultura. Para isso foram seguidos os seguintes 

procedimentos: levantamento de informação em fontes científicas, ou sites oficiais; 

categorização dos fatores identificados para cada dimensão PESTLE – Política, 

Económica, Social, Tecnológica, legal e Ambiental; identificação de impactos de cada 

fator numa perspetiva “Uma Saúde”; síntese das oportunidades e riscos, permitindo 

orientar a interpretação dos resultados bibliográficos. 
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2.4. Análise de Lacunas (GAP) 

A análise GAP foi aplicada neste estudo, com a intenção de reconhecer os 

impactos da olivicultura intensiva, tendo em conta a situação atual e promover 

processos e alterações para alcançar uma situação desejada – uma agricultura 

sustentável - perante os ecossistemas, a biodiversidade e a Saúde Pública, 

considerando uma perspetiva “Uma Saúde”. A comparação entre o estado atual e o 

estado que se deseja alcançar permitiu desvendar limitações, lacunas no conhecimento 

e problemas dos processos envolvidos, e as possibilidades de integração de outras 

estratégias para melhorar o processo de produção de forma sustentável. Tais foram 

consideradas oportunidades para otimização de recursos para se alcançar o estado 

desejado.  

A análise GAP foi utilizada tendo em conta as informações recolhidas na revisão 

narrativa da literatura, permitindo, a partir dessa evidência, a identificação e 

sistematização de possíveis lacunas no conhecimento e processos relacionados com o 

impacto da intensificação da olivicultura sob uma perspetiva “Uma Saúde”.  

O procedimento metodológico seguido compreendeu as seguintes etapas: 

(i) definição das principais dimensões de análise — biodiversidade, serviços 

dos ecossistemas, saúde ambiental e saúde pública; 

(ii) identificação, para cada dimensão, dos principais problemas, limitações e 

insuficiências de conhecimento reportados na literatura revista; 

(iii) comparação entre a situação atual descrita nos estudos e um cenário 

desejável de agricultura sustentável, enquanto referência conceptual; 

(iv) identificação das lacunas resultantes dessa discrepância, nomeadamente 

áreas pouco estudadas, relações causais insuficientemente exploradas e 

falta de abordagens integradoras;  

(v) integração das lacunas identificadas numa perspetiva “Uma Saúde”, 

analisando de que forma a fragmentação do conhecimento compromete a 

compreensão global dos impactos da intensificação da olivicultura. 

Os resultados da análise GAP são apresentados na secção 3.2. do Capítulo 3 e 

constituem a base para a formulação das recomendações e propostas de investigação 

futura apresentadas no Capítulo 4. 
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Capítulo 3 – Resultados e Discussão 

 

3.1.  Revisão Narrativa Integrada 

   A olivicultura constitui uma das atividades agrícolas mais representativas do 

Mediterrâneo, com papel central na economia, ordenamento do território e identidade 

cultural. Em Portugal, esta cultura remonta ao período romano, quando a produção de 

azeite assumia importância estratégica (Calado, 2024). Tradicionalmente, os olivais 

portugueses caracterizavam-se por sistemas extensivos, de baixa densidade, 

integrados em paisagens heterogéneas, proporcionando múltiplos serviços dos 

ecossistemas, como sequestro de carbono, conservação do solo e habitats para fauna 

silvestre (García-Navas et al., 2022; Guzmán et al., 2022; Sales et al., 2022; Agriterra, 

2023). 

Nos últimos 30 anos, registou-se uma transformação profunda, particularmente 

no Alentejo, com rápida expansão de olivais intensivos e superintensivos. Estes 

sistemas, caracterizados por elevada densidade de plantação (>1.500 árvores/ha), 

mecanização avançada, uso intensivo de fertilizantes e pesticidas e irrigação frequente, 

diferem substancialmente dos sistemas tradicionais e têm sido associados a alterações 

significativas nos ecossistemas agrícolas (Guzmán et al., 2022; Sales et al., 2022). O 

crescimento destes sistemas foi impulsionado por políticas públicas como a PAC e 

investimentos privados de grande escala, orientados para maximizar produtividade e 

competitividade internacional (Silva & Ferreira, 2019). 

Estudos recentes demonstram que a expansão da olivicultura intensiva no 

Mediterrâneo tem conduzido a profundas alterações na estrutura da paisagem agrícola, 

promovendo a substituição de mosaicos agrícolas diversificados por monoculturas de 

oliveira. Esta transformação reduz a heterogeneidade da paisagem e afeta a 

disponibilidade de habitats para diversas espécies, contribuindo para a simplificação 

ecológica dos agroecossistemas mediterrânicos (Guzmán et al., 2022; Morgado et al., 

2022; Suárez & Gwozdz, 2023). 

Adicionalmente, análises sobre os fatores que impulsionam a intensificação da 

olivicultura indicam que variáveis económicas, tecnológicas e institucionais 

desempenham um papel determinante na transição de sistemas tradicionais para 

sistemas intensivos e superintensivos, com implicações significativas para a 

biodiversidade e para o funcionamento dos ecossistemas agrícolas (Morgado, 2022). 
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Figura 1 - Olival Intensivo. Fonte:https://comexbodion.com/wp-content/uploads/2023/01/sikitita-olivar-
variedades-2.jpg 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Olival Tradicional. Fonte: https://www.deifil.pt/wp-content/uploads/2024/12/miolive3-inovacao-e-
sustentabilidade-no-olival-tradicional-portugues.jpeg 
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3.1.1. Impactos sobre a Biodiversidade e os Serviços dos ecossistemas 

A intensificação da olivicultura está associada a perdas de biodiversidade 

funcional e estrutural. Em Portugal, observa-se um declínio médio de 30% na riqueza 

de espécies de aves nidificantes e uma diminuição de polinizadores e predadores 

naturais, devido à homogeneização da paisagem e à redução do coberto herbáceo 

(Morgado et al., 2020; Barão et al., 2022; Assandri et al., 2022; García-Navas et al., 

2025; Vasconcelos et al., 2022). Estes efeitos comprometem serviços de ecossistemas 

essenciais, como o controlo biológico de pragas, dispersão de sementes e polinização, 

demonstrando um impacto direto na Saúde Ambiental e, indiretamente, na Saúde 

Humana (Gaston, 2022). 

Estudos adicionais demonstram que a intensificação da olivicultura afeta 

igualmente comunidades de artrópodes e outras componentes da biodiversidade 

funcional. A presença de cobertura herbácea nos olivais está associada a maior 

diversidade de artrópodes e organismos benéficos, contribuindo para o controlo 

biológico de pragas e para a estabilidade ecológica dos agroecossistemas (Carpio, 

Castro & Tortosa, 2019; Herrera et al., 2015).  Em contraste, sistemas de maneio do 

solo baseados na eliminação da vegetação espontânea tendem a reduzir 

significativamente a diversidade de espécies presentes, favorecendo a simplificação 

ecológica destes sistemas agrícolas (Carpio et al., 2020). 

A literatura internacional reforça esta tendência. Estudos em Espanha mostram 

que olivais intensivos provocam declínios em aves agrícolas, incluindo cotovia e 

picanço, enquanto em Itália, a propagação da bactéria Xylella fastidiosa é mais intensa 

em monoculturas densas, evidenciando vulnerabilidades fitossanitárias aumentadas por 

práticas intensivas (Guzmán et al., 2022; Girelli et al., 2017; Scortichini et al., 2021). 

Estudos recentes demonstram igualmente que sistemas intensivos apresentam 

menor diversidade e abundância de aves quando comparados com olivais tradicionais 

ou sistemas agrícolas mais heterogéneos. Investigações realizadas em Espanha 

indicam que a intensificação da olivicultura tem efeitos negativos significativos nas 

comunidades de aves invernantes e reprodutoras, evidenciando a importância da 

manutenção de elementos de vegetação natural e estruturas paisagísticas 

diversificadas para a conservação da biodiversidade (Herrera et al., 2021; Pérez et al., 

2023). Adicionalmente, demonstram que sistemas menos intensivos, incluindo olivais 

tradicionais e biológicos, apresentam maior diversidade biológica e melhor manutenção 

dos serviços dos ecossistemas, quando comparados com sistemas intensivos (Raz et 

al., 2024). Para além das aves, verificam-se também declínios em pequenos mamíferos, 
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artrópodes e comunidades vegetais, comprometendo a diversidade funcional dos 

ecossistemas agrícolas (Barão et al., 2022; Assandri et al., 2022; Jiménez-Navarro et 

al., 2023; Stavrianakis et al., 2024). Projetos como o ECO-OLIVES (2024) e estudos 

conduzidos por Estación Biológica de Doñana (2025) evidenciam que uma maior 

diversidade de plantas nos olivais está associada a maior abundância de aves, redução 

de pragas e menor dependência de produtos químicos. 

 

3.1.2. Degradação do Solo e Recursos Hídricos 

Os solos associados a olivais intensivos apresentam sinais claros de 

degradação, particularmente em situações em que a cobertura vegetal herbácea é 

inferior a 20% (Rodríguez Sousa et al., 2023). A intensificação agrícola tem sido 

associada a uma redução significativa da matéria orgânica do solo — cerca de 22,8% 

inferior à observada em sistemas tradicionais — e a taxas elevadas de erosão, 

comprometendo a fertilidade e a capacidade de retenção hídrica (Rato-Nunes et al., 

2024; Vignozzi et al., 2019). 

Outros estudos confirmam que práticas intensivas de maneio podem afetar 

significativamente a qualidade biológica e química do solo. Investigações recentes 

demonstram que sistemas intensivos e superintensivos apresentam alterações nos 

níveis de nutrientes e reduções na atividade enzimática do solo, indicadores 

frequentemente utilizados para avaliar a saúde e funcionalidade dos ecossistemas 

edáficos (Abreu et al., 2023). 

Adicionalmente, os sistemas intensivos e superintensivos apresentam consumos 

hídricos médios por hectare muito elevados, estimados em cerca de 3.487 m³/ha/ano e 

5.192 m³/ha/ano, respetivamente, aumentando a pressão sobre recursos hídricos já 

vulneráveis, especialmente em regiões semiáridas como o Alentejo (DGADR, 2018; 

Kourgialas, 2021; Kourgialas et al., 2022; Soares, 2022). Resultados recentes indicam 

que práticas de maneio do solo, como a manutenção de cobertura vegetal, podem 

reduzir a erosão e melhorar a resiliência hídrica destes sistemas (Gómez et al., 2018; 

Raz et al., 2024; Maas, 2024). 

A gestão do solo desempenha igualmente um papel determinante na prevenção 

da erosão. Estudos realizados em olivais mediterrânicos demonstram que práticas 

históricas de mobilização intensiva do solo estão associadas a taxas significativamente 

mais elevadas de perda de solo, enquanto estratégias de conservação, como cobertura 

herbácea permanente, contribuem para reduzir a erosão e preservar a fertilidade do solo 

(Vanwalleghem et al., 2011; Santos et al., 2023). 
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No contexto das alterações climáticas, investigações recentes indicam que os 

olivais superintensivos podem apresentar maior vulnerabilidade a cenários futuros de 

aridez e seca no sul da Europa. Estudos realizados em Portugal projetam um aumento 

do risco de seca em regiões produtoras de oliveira, com potenciais impactos na 

sustentabilidade produtiva destes sistemas agrícolas (Freitas et al., 2024). Neste 

contexto, estratégias de adaptação, como sistemas de irrigação mais eficientes e 

monitorização do estado hídrico do solo, têm sido propostas como medidas essenciais 

para reduzir a vulnerabilidade climática da olivicultura intensiva (Branquinho et al., 

2021). 

 

3.1.3. Saúde Ambiental e Saúde Pública 

A contaminação por pesticidas e fertilizantes contribui diretamente para a 

degradação da Saúde Ambiental e, consequentemente, da Saúde Pública. A exposição 

prolongada a químicos aumenta o risco de doenças crónicas, intoxicações e resistência 

antimicrobiana (Grace, 2019; Shekhar, 2024; Gillerot et al., 2025). Estudos 

internacionais confirmam que a intensificação agrícola é responsável por perdas 

significativas de biodiversidade e serviços de ecossistemas, com repercussões diretas 

na segurança alimentar e na saúde humana (Benton et al., 2021; EOS Data Analytics, 

2022; ASAE, n.d). 

Para além dos impactos ecológicos diretos, a simplificação das paisagens 

agrícolas pode influenciar a dinâmica de pragas. Estudos sobre a mosca-da-azeitona 

(Bactrocera oleae) demonstram que paisagens dominadas por monoculturas intensivas 

podem favorecer a abundância e dispersão desta espécie num continuum de 

monocultura, aumentando os níveis de infestação e a necessidade de aplicação de 

pesticidas (Ortega et al., 2022). 

 

3.1.4. Alternativas e Estratégias Sustentáveis 

Diversos estudos sugerem estratégias para mitigar impactos da intensificação, 

alinhadas com uma perspetiva em “Uma Saúde”. Entre estas: manutenção de coberto 

vegetal, rotação de culturas, agricultura regenerativa, redução de produtos químicos, 

criação de corredores ecológicos e políticas de incentivo à produção sustentável (FAO, 

2014; Jiménez-Navarro et al., 2023; Stavrianakis et al., 2024). 

Estudos de avaliação da sustentabilidade de diferentes sistemas de produção 

indicam que sistemas intensivos tendem a apresentar maior pressão ambiental quando 
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comparados com modelos agrícolas mais diversificados e de menor intensidade, 

evidenciando a necessidade de estratégias de gestão mais sustentáveis (Ben Abdallah 

et al., 2021). 

Estas práticas permitem melhorar a biodiversidade, fertilidade do solo e os 

serviços de ecossistemas, reduzindo impactos negativos sobre a saúde humana e 

animal. 

Investigações recentes realizadas no sul de Portugal confirmam igualmente que 

sistemas superintensivos apresentam impactos ambientais mais elevados quando 

comparados com olivais tradicionais, particularmente em termos de consumo de 

recursos naturais, alterações da paisagem agrícola e efeitos sobre a qualidade do solo 

(Hermeto de Pádua Souza et al., 2026). 

Estas estratégias encontram-se igualmente alinhadas com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) definidos pelas Nações Unidas, sobretudo o ODS 

2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, ODS 3 – Saúde de Qualidade, ODS 6 – Água 

Potável e Saneamento, ODS 12 – Produção e Consumo Sustentáveis, ODS 13 – Ação 

Climática e ODS 15 – Proteger a Vida Terrestre. A adoção de práticas agrícolas mais 

sustentáveis nos olivais pode contribuir para a conservação da biodiversidade, proteção 

dos recursos hídricos, redução da exposição a pesticidas e aumento da resiliência dos 

ecossistemas agrícolas (United Nations, n.d.; FAO, 2007). 

Paralelamente, esta necessidade de transição para sistemas de produção 

menos intensivos enquadra-se nas metas do European Green Deal e da estratégia Farm 

to Fork, que estabelecem objetivos como a redução de 50% do uso e risco de pesticidas 

químicos, a redução das perdas de nutrientes e fertilizantes, a proteção dos 

polinizadores, o aumento da agricultura biológica para 25% da área agrícola europeia e 

a promoção de paisagens agrícolas com maior diversidade ecológica até 2030. Neste 

contexto, a promoção de olivais menos intensivos, com maior cobertura vegetal e menor 

dependência de agroquímicos, pode representar uma contribuição importante para o 

cumprimento destas metas europeias (Comissão Europeia, n.d.a; Comissão Europeia, 

n.d.b; Comissão Europeia, n.d.c). 

 

3.2 Análise PESTLE  

Na Tabela 2, apresenta-se a análise PESTLE aplicada à olivicultura intensiva e 

superintensiva, no contexto da presente dissertação, destacando fatores considerados 
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relevantes e que podem constituir tanto riscos como oportunidades de melhoria da 

sustentabilidade ambiental, económica e social destes sistemas produtivos. 

 

Tabela 2 - Análise PESTLE proposta com base na agricultura intensiva. Legenda: Vermelho: fatores de 
ameaça; Verde- fatores favoráveis; Amarelo - fatores que por efeitos secundários podem ser prejudiciais 

Dimensão Fatores Identificados 

Político (P) - Enquadramento político europeu favorável à agricultura 

sustentável.  

- Políticas e regulamentações mais rigorosas sobre o uso de 

pesticidas e da água. 

Económico 

(E) 

- Elevada produtividade e competitividade internacional. * 

- Crescimento da procura por azeite sustentável e/ou biológico.  

-  Modernização tecnológica que aumenta a eficiência e reduz 

custos. * 

Social (S) - Resistência social ao modelo intensivo, ligada a preocupações de 

insustentabilidade.  

- Procura crescente por produtos ambientalmente responsáveis. 

Tecnológico 

(T) 

- Inovação e modernização tecnológica aplicada à mecanização e 

sistemas de rega.  

- Agricultura de precisão para otimização do uso de recursos. 

Legal (L) - Regulações nacionais e europeias cada vez mais restritivas sobre 

o uso de pesticidas e a gestão da água, enquadradas pela Diretiva 

2009/128/CE (uso sustentável dos pesticidas), pelo Regulamento 

(CE) n.º 1107/2009 e pela Diretiva-Quadro da Água (2000/60/CE), 

bem como pelos requisitos ambientais da Política Agrícola Comum. 

- Certificação e rotulagem de azeites sustentáveis/biológicos. 

Ambiental 

(E) 

- Elevada dependência de água e agroquímicos.  

- Risco de degradação ambiental e contaminação de aquíferos.  

- Perda de biodiversidade.  

- Degradação dos serviços de ecossistemas 

- Alterações climáticas que ameaçam a resiliência produtiva. 

* Apesar de a elevada produtividade, competitividade internacional e modernização tecnológica 
constituírem fatores positivos para o setor, a procura crescente por eficiência e rentabilidade pode favorecer 
processos de intensificação excessiva, aumentando a pressão sobre os recursos naturais, a biodiversidade 
e a sustentabilidade dos sistemas agrícolas. 

 
 

A análise PESTLE (Tabela 2) permitiu identificar fatores externos que 

influenciam a intensificação da olivicultura e os seus impactos na biodiversidade e nos 



17 
 

serviços dos ecossistemas, enquadrados nas dimensões Política, Económica, Social, 

Tecnológica, Legal e Ambiental. 

Na dimensão política e legal, destacam-se os regulamentos nacionais e 

europeus relativos ao uso de produtos fitofarmacêuticos e à gestão da água, 

nomeadamente o Regulamento (CE) n.º 1107/2009, relativo à colocação dos produtos 

fitofarmacêuticos no mercado, a Diretiva 2009/128/CE, que estabelece um quadro de 

ação para uma utilização sustentável dos pesticidas, e a Diretiva-Quadro da Água 

(Diretiva 2000/60/CE), que define princípios para a proteção e gestão sustentável dos 

recursos hídricos. Estes instrumentos condicionam as práticas agrícolas e podem 

funcionar como mecanismos de transição para modelos mais sustentáveis. Neste 

contexto, a Política Agrícola Comum assume um papel central, ao integrar requisitos 

ambientais e mecanismos de incentivo à adoção de boas práticas agrícolas (Comissão 

Europeia, n.d.d; Conselho da União Europeia, 2021). 

 No plano económico e tecnológico, a intensificação da olivicultura é 

impulsionada pela necessidade de elevada produtividade, competitividade internacional 

e redução de custos, sustentada por processos de mecanização avançada e pela 

incorporação de tecnologias de agricultura de precisão. Estes fatores favorecem a 

expansão de sistemas intensivos e superintensivos, mas podem igualmente abrir 

oportunidades para a otimização do uso de recursos, quando associados a práticas de 

gestão mais sustentáveis. 

As dimensões social e ambiental refletem crescentes preocupações com a 

insustentabilidade dos sistemas agrícolas intensivos, nomeadamente a perda de 

biodiversidade, a degradação do solo e a pressão sobre os recursos hídricos.  

Os fatores assinalados a verde na Tabela 2 representam oportunidades 

associadas à regulamentação ambiental, à inovação tecnológica e à adoção de práticas 

agrícolas sustentáveis, enquanto os fatores assinalados a vermelho evidenciam 

ameaças relacionadas com a dependência de agroquímicos, a pressão hídrica e os 

impactos das alterações climáticas na resiliência produtiva. Quanto aos fatores que 

estão a amarelo, os efeitos secundários é que podem ser vistos como prejudiciais, se 

levarem à intensificação excessiva. A elevada produtividade, a competitividade 

internacional e a modernização tecnológica podem favorecer a expansão de modelos 

intensivos e superintensivos, aumentando a pressão sobre os recursos naturais, a 

especialização produtiva e a vulnerabilidade económica a oscilações de mercado e 

custos de produção. 
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Este enquadramento permite compreender de que forma a intensificação da 

olivicultura pode afetar a Saúde Ambiental, através da contaminação do solo e da água 

por pesticidas e fertilizantes, da acumulação de resíduos químicos e da degradação dos 

serviços dos ecossistemas, como o controlo biológico de pragas, a polinização, a 

fertilidade do solo e a regulação da qualidade da água. Indiretamente, estes impactos 

ambientais podem repercutir-se na Saúde Pública, uma vez que a exposição crónica a 

contaminantes ambientais está associada a distúrbios endócrinos, doenças 

respiratórias, efeitos neurológicos e ao aumento do risco de patologias crónicas, 

particularmente em trabalhadores agrícolas e populações expostas (Sánchez-Bayo & 

Wyckhuys, 2019; Lerner & Berg, 2017; Rockström et al., 2021). 

A análise PESTLE evidencia ainda pontos fortes relevantes, nomeadamente a 

possibilidade de uma abordagem multidisciplinar que articula biodiversidade, agricultura 

e saúde, permitindo uma leitura integrada segundo o paradigma Uma Saúde. Apesar 

das limitações associadas à escassez de dados específicos para o olival em alguns 

contextos, os resultados permitem extrapolar conclusões consistentes sobre 

monoculturas e agricultura intensiva. 

 

3.3. Perspetiva “Uma Saúde” 

A abordagem integrada em “Uma Saúde”, ilustrada na Figura 3, revelou-se essencial 

para compreender os impactos cumulativos e interligados da intensificação da 

olivicultura: 

⇒ Integra os efeitos ambientais com riscos para a saúde humana e animal, sendo 

que nesta dissertação a componente humana é a mais abordada; 

⇒ Permite uma análise mais sistémica das consequências da monocultura; 

⇒ Justifica a necessidade de políticas integradas e intersectoriais. 
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A abordagem “Uma Saúde” reconhece a interdependência entre a saúde 

humana, animal e ambiental, oferecendo um enquadramento essencial para 

compreender os efeitos da intensificação da olivicultura. Os impactos ecológicos 

identificados nos olivais intensivos — perda de biodiversidade, erosão do solo, redução 

de serviços ecológicos e contaminação hídrica — têm repercussões diretas e indiretas 

na saúde das populações humanas e animais ((Lerner & Berg, 2017; Rockström et al., 

2021; Cataldo et al., 2023). 

 

3.3.1. Saúde Ambiental: 

A intensificação agrícola leva à contaminação do solo e da água por pesticidas 

e fertilizantes, à degradação do solo e à redução da resiliência dos agroecossistemas. 

Estas alterações aumentam a vulnerabilidade dos ecossistemas e diminuem a 

capacidade de auto-regulação, afetando processos essenciais como ciclagem de 

nutrientes, polinização e controlo biológico de pragas (Guzmán et al., 2022; Jiménez-

Navarro et al., 2023; Stavrianakis et al., 2024).  

A degradação ambiental cria um ambiente propício à propagação de agentes 

patogénicos e à ocorrência de desequilíbrios ecológicos, com efeitos a jusante na Saúde 

Humana e Animal (Benton et al., 2021). 

Sustentabilidade 
Saúde 

Ambiental 

Saúde 

Humana Saúde 

Animal 

Figura 3 - “Uma Saúde” - os pilares. Adaptado de:  Laing et al. (2023) 
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3.3.2. Saúde Animal: 

A redução de habitats naturais, associada à simplificação da paisagem agrícola, 

afeta negativamente aves, polinizadores e pequenos mamíferos, comprometendo a 

biodiversidade funcional. A perda destas espécies-chave reduz os mecanismos naturais 

de regulação de pragas e doenças, aumentando a dependência de produtos químicos 

e elevando o risco de surtos sanitários (Grace, 2019; Morgado et al., 2020). 

A intensificação favorece ainda o aumento do contacto entre fauna selvagem, 

animais domésticos e humanos, criando condições propícias à emergência e 

disseminação de doenças, incluindo zoonoses (Jones et al., 2013). 

 

3.3.3. Saúde Humana e Saúde Pública 

Os impactos ambientais e ecológicos traduzem-se em riscos diretos e indiretos 

para a Saúde Pública. Entre os efeitos documentados destacam-se: 

- Exposição a resíduos de pesticidas e químicos agrícolas, com potencial de 

toxicidade aguda ou crónica; 

- Contaminação da água e alimentos, aumentando o risco de doenças 

gastrointestinais e intoxicações; 

- Maior propagação de vetores e patógenos, incluindo doenças emergentes de 

origem zoonótica; 

- Efeitos psicológicos e sociais associados à degradação da paisagem, perda de 

biodiversidade e alteração de serviços culturais (Stavrianakis et al., 2024). 

 

3.3.4. Integração da evidência científica: 

A literatura analisada demonstra que práticas agrícolas mais sustentáveis, como 

sistemas tradicionais e/ou biológicos, manutenção de coberto vegetal permanente e 

maior diversidade estrutural dos olivais, podem mitigar os riscos identificados. Estes 

sistemas promovem maior biodiversidade, reduzem a necessidade de agroquímicos e 

diminuem a exposição humana e ambiental a contaminantes (Raz et al., 2024; Maas, 

2024; Estación Biológica de Doñana, 2025). 

3.3.5. Síntese Integradora dos Impactos da Olivicultura Intensiva 

A partir da revisão narrativa (3.1) e da perspetiva Uma Saúde (3.2), é possível 

sintetizar os impactos da olivicultura intensiva em Portugal e países mediterrânicos, 

destacando padrões comuns e riscos críticos. 
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A análise integrada dos resultados evidencia que a intensificação da olivicultura 

em Portugal e noutros países mediterrânicos está associada a padrões consistentes de 

transformação da paisagem, declínio da biodiversidade funcional e aumento de riscos 

ambientais e sanitários. Apesar do aumento da produtividade e do peso económico do 

setor, estes ganhos têm sido acompanhados por uma maior pressão sobre a 

biodiversidade e os recursos hídricos, degradação do solo e riscos crescentes para a 

Saúde Ambiental e Pública. 

A aplicação de uma perspetiva em “Uma Saúde” permite concluir que os 

benefícios económicos da intensificação, embora relevantes a curto prazo, podem 

comprometer a sustentabilidade ecológica e sanitária a médio e longo prazo. A 

biodiversidade emerge como um elemento central na manutenção dos serviços dos 

ecossistemas e na redução da vulnerabilidade a perturbações ambientais e sanitárias, 

reforçando a necessidade de uma transição para modelos agrícolas que conciliem 

eficiência produtiva, conservação da biodiversidade e proteção da Saúde humana e 

animal (Maas, 2024; Raz et al., 2024; Raveloaritiana & Wanger, 2026). 

De forma geral, os dados recolhidos confirmam que a intensificação da 

olivicultura em Portugal: 

● Aumentou significativamente a produtividade e o peso económico do setor; 

● Elevou a pressão sobre os recursos hídricos e aumentou o consumo de 

pesticidas; 

● Está associada a riscos crescentes de erosão do solo e perda de biodiversidade; 

● Levanta preocupações para a Saúde Pública e Saúde Ambiental, alinhadas com 

a literatura internacional. 

 

3.4. Análise de lacunas (Gap analysis) 

A fim de comparar a situação atual da olivicultura intensiva e superintensiva, 

caracterizada na literatura científica, com um cenário de referência conceptual baseado 

nos princípios da agricultura sustentável, procedeu-se à realização de uma análise GAP, 

sintetizada na Tabela 3. Esta abordagem permitiu identificar de forma sistemática as 

diferenças entre o modelo predominante de produção — caracterizado por sistemas 

intensivos e superintensivos — e um cenário de referência orientado para a 
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sustentabilidade ambiental, a proteção da biodiversidade e a salvaguarda da Saúde 

Pública, numa perspetiva Uma Saúde. 

A análise GAP baseou-se nos resultados obtidos na revisão narrativa da 

literatura e na síntese integrada apresentada nas secções anteriores, permitindo 

evidenciar lacunas estruturais que comprometem a sustentabilidade dos sistemas de 

olivicultura intensiva. Esta esquematização não introduz novos resultados, mas organiza 

criticamente os impactos identificados, facilitando a interpretação das fragilidades 

existentes e o delineamento de estratégias de mitigação. 

Tabela 3 - Análise GAP dos resultados obtidos 

Dimensão Situação Atual Situação 

Desejada 

GAP 

Biodiversidade Redução de 

espécies nativas; 

monoculturas 

predominantes 

Manutenção de 

habitats naturais 

e diversidade de 

espécies 

Perda de espécies e 

homogeneização do 

ecossistema 

Serviços dos 

Ecossistemas 

Solo degradado, 

baixa polinização, 

erosão 

Solo fértil, 

polinização 

eficiente, 

regulação 

natural de 

pragas 

Redução da 

fertilidade natural e 

capacidade de 

regulação ecológica 

Saúde Ambiental Uso intensivo de 

pesticidas; 

contaminação de 

solos e águas 

Minimização do 

uso de químicos, 

proteção de 

solos e recursos 

hídricos 

Contaminação e risco 

ambiental elevado 

Saúde Pública Exposição de 

trabalhadores e 

população a 

químicos; risco de 

doenças 

Redução de 

riscos químicos; 

promoção de 

segurança dos 

alimentos 

Aumento do risco de 

doenças e 

intoxicações 

 

 

A análise revela que a intensificação da olivicultura cria lacunas significativas em 

relação à sustentabilidade ambiental e à proteção da Saúde Pública. A biodiversidade 

e os serviços dos ecossistemas encontram-se particularmente afetados, refletindo uma 

homogeneização das paisagens e degradação do solo. As lacunas identificadas 

evidenciam a necessidade de medidas de mitigação, incluindo práticas agroecológicas, 
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conservação de habitats e monitorização da exposição química, alinhadas com a 

abordagem Uma Saúde. 

Considerando a urgência de promover uma agricultura mais sustentável, é 

recomendável: a adoção de práticas como a integração de faixas de vegetação nativa, 

rotação de culturas, redução de pesticidas e monitorização contínua da biodiversidade 

e da Saúde Pública. Estas ações permitirão reduzir os impactos negativos, promovendo 

simultaneamente a Saúde Ambiental e Saúde Humana, em concordância com uma 

prática integrada em “Uma Saúde”. 

Estas ações, quando enquadradas numa abordagem “Uma Saúde”, contribuem 

simultaneamente para a proteção da Saúde Ambiental e da Saúde Humana, reforçando 

a resiliência dos agroecossistemas e a sustentabilidade a longo prazo da olivicultura. 

 

3.5. Integração da Análise GAP e PESTLE: Contras, Mitigação e Riscos 

Nesta secção realizou-se uma integração de dados entre a análise GAP e a análise 

PESTLE, de forma a reiterar as formas de mitigação, os impactos da olivicultura intensa 

e possíveis contras. Esta articulação analítica permitiu evidenciar não apenas os 

principais riscos decorrentes do modelo intensivo/superintensivo, mas também as 

oportunidades de mitigação e as estratégias que podem/devem ser adotadas para 

promover maior sustentabilidade e resiliência ecológica, social e económica. Esta 

análise encontra-se nas tabelas 4 e 5. 

A Tabela 4 apresenta o cruzamento entre as dimensões PESTLE e as lacunas 

identificadas, evidenciando os principais constrangimentos (riscos e ameaças) 

associados ao modelo intensivo e as respetivas estratégias de mitigação. A Tabela 5 

complementa esta análise, sintetizando os riscos prioritários e as respostas estratégicas 

identificadas na literatura científica. 
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Tabela 4 - Cruzamento entre a tabela GAP e a tabela PESTLE 

Dimensão 

PESTLE 

GAP 

Identificado 

Contras 

(Riscos/Ameaças) 

Formas de Mitigação 

Político Saúde 

Ambiental (uso 

intensivo de 

pesticidas) 

Necessidade de 

maximizar 

rendimento e reduzir 

custos por hectare 

em mercados 

competitivos. 

 

Adotar boas práticas 

agrícolas, certificações 

ambientais, aproveitar 

programas de apoio da 

PAC 

Económico Serviços dos 

Ecossistemas 

(solo 

degradado, 

baixa 

polinização) 

Custos de produção 

mais elevados e 

possível perda de 

competitividade em 

mercados exigentes 

Incentivar agricultura 

biológica/regenerativa, 

aceder a fundos de 

inovação, apostar em 

diferenciação de mercado 

(ex.: azeite premium 

sustentável) 

Social Saúde Pública 

(exposição a 

químicos, risco 

de doenças) 

Riscos à saúde de 

trabalhadores e 

comunidades, 

potencial resistência 

social 

Desenvolver campanhas 

de sensibilização, 

certificações de segurança 

alimentar 

Tecnológico Serviços dos 

Ecossistemas 

(falta de 

regulação 

natural, erosão) 

Risco de atraso 

tecnológico → perda 

de eficiência e maior 

impacto ambiental 

Investir em agricultura de 

precisão, tecnologias de 

rega eficiente, 

monitorização ambiental 

por sensores 

Legal Saúde 

Ambiental e 

Saúde Pública 

(contaminação 

de solos e 

águas) 

Penalizações legais, 

multas e eventual 

perda de 

licenciamento 

Implementar auditorias 

ambientais regulares, 

programas de 

monitorização contínua 

Ambiental Biodiversidade 

(perda de 

espécies 

nativas e 

habitats) 

Alterações climáticas 

e degradação dos 

ecossistemas 

reduzem resiliência e 

produtividade 

Criar corredores 

ecológicos, diversificar 

culturas, controlar o uso 

de agroquímicos 
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Tabela 5 - Riscos e estratégias de mitigação 

Risco Estratégia de Mitigação 

Restrições legais mais severas 

sobre pesticidas 

Transição gradual para práticas agrícolas 

sustentáveis, certificações ambientais, 

monitorização contínua 

Alterações climáticas (seca, 

calor extremo) 

Diversificação de culturas, tecnologias de rega 

eficiente, melhoramento genético de variedades 

Resistência social  Comunicação transparente, integração em 

programas de sustentabilidade, marketing verde 

Perda de biodiversidade e 

degradação do solo 

Agricultura regenerativa, rotação de culturas, 

criação de corredores ecológicos 

Flutuações de mercado (procura 

de azeite intensivo vs. biológico) 

Diferenciação através de certificação, aposta em 

azeite biológico, internacionalização 

Custos de adaptação 

tecnológica 

Acesso a fundos comunitários, colaboração com 

universidades e centros de investigação 

 

A integração das análises GAP e PESTLE demonstra que os principais riscos 

associados à intensificação da olivicultura resultam sobretudo da interação entre fatores 

políticos, legais e ambientais, e que estes amplificam lacunas internas previamente 

identificadas, nomeadamente a perda de biodiversidade, a degradação dos solos e a 

contaminação ambiental. Entre os aspetos mais críticos destacam-se o reforço das 

exigências legais e regulamentares, que, apesar de fundamentais para a proteção 

ambiental e promoção de práticas mais sustentáveis, podem implicar custos adicionais 

e necessidades de adaptação para os produtores, a pressão social face aos modelos 

de produção intensivos e os impactos das alterações climáticas na resiliência dos 

ecossistemas. 

A mitigação destes riscos passa pela adoção de práticas de agricultura 

regenerativa e de precisão, que permitam reduzir a dependência de agroquímicos e 

melhorar a gestão dos recursos naturais. O reforço das certificações ambientais constitui 

igualmente um instrumento de diferenciação no mercado, contribuindo para aumentar a 

confiança dos consumidores.  

A análise de risco permitiu hierarquizar as ameaças, destacando as alterações 

climáticas e as restrições legais como prioritárias, exigindo uma resposta estratégica 

imediata. As alterações climáticas representam uma ameaça direta à resiliência dos 

sistemas produtivos, enquanto o enquadramento legal mais exigente, embora 

fundamental para promover a sustentabilidade, impõe desafios de adaptação técnica e 
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económica aos produtores. Assim, a transição gradual para modelos de produção mais 

sustentáveis, apoiada em inovação tecnológica e em políticas como a PAC, revela-se 

determinante para preservar a competitividade do setor e proteger a Saúde Ambiental 

e Saúde Pública. 
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Capítulo 4 – Conclusões e Recomendações 

 

4.1. Conclusões 

Esta dissertação partiu das seguintes questões de investigação: quais são os 

impactos da intensificação da olivicultura na biodiversidade e nos serviços dos 

ecossistemas; e, como estes efeitos influenciam a Saúde Ambiental e a Saúde Pública? 

 O principal contributo deste trabalho reside na sua abordagem multidisciplinar e 

integrada, que articula biodiversidade, agricultura, Saúde Pública e sustentabilidade 

ambiental. A aplicação do paradigma “Uma Saúde” permitiu enquadrar os impactos da 

intensificação da olivicultura de forma sistémica, evidenciando a interdependência entre 

os sistemas naturais, a saúde dos ecossistemas e o bem-estar das populações 

humanas e animais. Num contexto em que a produção alimentar e a conservação dos 

recursos naturais se encontram frequentemente em tensão, esta abordagem revelou-se 

particularmente relevante.  

 Com base na revisão narrativa da literatura, na análise PESTLE e na análise de 

lacunas (GAP), destacam-se as seguintes conclusões principais: 

1. Produtividade e competitividade: a intensificação contribuiu para o crescimento 

exponencial da produção de azeite, reforçando a posição de Portugal no 

mercado global. (INE, 2022; Agriterra, 2023). 

2. Pressão sobre os recursos hídricos: os sistemas intensivos apresentam uma 

elevada dependência da irrigação, o que compromete a sustentabilidade a 

médio prazo num contexto de alterações climáticas (Kourgialas, 2021). 

3. Perda de biodiversidade: a conversão de olivais tradicionais em monoculturas 

intensivas está associada ao declínio de biodiversidade (e.g., aves agrícolas e 

polinizadores), com implicações diretas na provisão de serviços dos 

ecossistemas. 

4. Erosão e degradação do solo: os sistemas superintensivos, em particular quando 

associados a solos descobertos, apresentam taxas de erosão alarmantes, 

superiores a 70 ton/ha/ano (Santos et al., 2023). 

5. Saúde Pública: a presença de resíduos de pesticidas nos alimentos e a 

contaminação dos recursos hídricos representam riscos para a Saúde Humana, 

enquadráveis no paradigma Uma Saúde (ASAE, n.d.; WHO, n.d.). 
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6. Barreiras socioeconómicas: a transição para modelos sustentáveis enfrenta 

resistências de mercado, dependência de subsídios da PAC. 

De forma global, a intensificação da olivicultura em Portugal configura um dilema 

entre ganhos económicos de curto prazo e riscos ambientais e sanitários de longo prazo. 

Apesar das tendências identificadas serem preocupantes, os resultados indicam que 

existe ainda margem para corrigir a trajetória atual, através da adoção de práticas 

agrícolas mais sustentáveis e do alinhamento com os objetivos europeus e globais de 

sustentabilidade. 

A integração do paradigma “Uma Saúde”, a valorização dos serviços dos 

ecossistemas e o reforço de políticas públicas orientadas para a sustentabilidade 

emergem como elementos centrais para garantir que a olivicultura portuguesa se 

mantenha competitiva, resiliente e ambientalmente responsável. Este trabalho não 

encerra a discussão, mas abre caminho para novas investigações, políticas e práticas 

agrícolas que respeitem os limites ecológicos e promovam simultaneamente a Saúde e 

o bem-estar de todos os seres vivos.  

Embora o tema desta dissertação apresente elevada relevância na abordagem 

integrada “Uma Saúde”, diversos foram os desafios que surgiram ao longo do seu 

desenvolvimento. Entre os pontos fracos, destacam-se a natureza genérica do tema, 

que integra impactos ambientais, humanos e animais. 

 

4.2. Recomendações para Investigação Futura 

 A análise da literatura revelou alguns lapsos/falhas de (re)conhecimento sobre os 

impactos da olivicultura intensiva, nos serviços do ecossistema, na Saúde Pública e na 

Saúde Ambiental. Deste modo, é essencial existirem investigações futuras para 

preencherem estas lacunas, promovendo abordagens multidisciplinares, e estudos a 

longo prazo que permitam uma avaliação mais completa e robusta dos efeitos da 

olivicultura intensiva. Deste modo, as recomendações para estudos futuros são:  

-  Estudos que integrem várias dimensões – Pesquisas que avaliem simultaneamente 

os efeitos da olivicultura intensiva na biodiversidade, nos serviços de ecossistemas e na 

Saúde Humana, de forma a compreender relações casuais e efeitos indiretos; 

- Estudos longitudinais – Desenvolvimento de estudos de monitorização a longo prazo 

que permitam avaliar a evolução dos impactos da olivicultura intensiva e superintensiva 

nos ecossistemas agrícolas (Folke, 2006), incluindo alterações na biodiversidade, nos 
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serviços dos ecossistemas, na qualidade dos recursos naturais e em indicadores 

relevantes de Saúde Ambiental e Saúde Pública.; 

- Estudos com abordagens multidisciplinares – relacionando as várias áreas- Biologia, 

Epidemiologia e Ciências Sociais- preenchendo as lacunas no que se trata de efeitos 

indiretos (Jones et al.; 2013); 

- Estudos experimentais controlados – Contribuição para a compilação e robustez das 

evidências científicas sobre os impactos da intensificação da olivicultura. 

 

4.3. Limitações do Estudo  

 As limitações deste estudo estão relacionadas com a sua metodologia. A revisão 

narrativa não segue critérios sistemáticos tão rigorosos como uma revisão sistemática, 

pelo que a seleção dos estudos poderia ter sido influenciada por fatores subjetivos. Além 

disso, a diversidade de contextos geográficos, tipos de maneio agrícola e indicadores 

de biodiversidade dificulta a generalização dos resultados. Os efeitos sobre a Saúde 

Pública dos sistemas de produção agrícola intensiva/superintensiva, são 

frequentemente indiretos e/ou complexos, o que limita a possibilidade de estabelecer 

relações causais claras. Por fim, a revisão narrativa depende de literatura já publicada, 

pelo que existe um risco de viés de publicação. Desta forma, reforça-se a necessidade 

de investigações futuras mais sistemáticas, e integradas e multidisciplinares, capazes 

de proporcionar uma compreensão mais robusta dos impactos da olivicultura intensiva 

na biodiversidade, nos serviços dos ecossistemas e na Saúde Humana, similares às 

propostas anteriormente. 

 

4.4. Recomendações para ações de sensibilização (Informação para Ação) 

Este estudo serve para identificar áreas de intervenção para mitigar os efeitos/ 

impactos identificados da produção intensiva, tais como a redução de habitats naturais, 

degradação do solo, controlo de pragas e qualidade da água. Neste ponto, destacamos 

o desenho de propostas práticas dirigidas a diferentes públicos-alvo — comunidade em 

geral, trabalhadores agrícolas/associações e decisores políticos —, organizadas na 

tabela seguinte. Estas propostas enquadram-se no conceito de “Uma Saúde” e têm 

como objetivo transformar o conhecimento científico em ações concretas de mitigação 

e sensibilização, promovendo uma olivicultura mais sustentável e equilibrada em termos 

ambientais, sociais e de Saúde Pública, conforme ilustrado na Tabela 6. 
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Tabela 6 - Tabela síntese da informação para a ação 

Público-alvo Estratégias de 

sensibilização 

Tipos de 

intervenção 

Impactos 

esperados 

Comunidade em 

geral 

- Campanhas educativas em 

TV, rádio e redes sociais 

- Divulgação científica 

acessível 

- Workshops e eventos locais 

sobre práticas sustentáveis 

- Materiais educativos 

(cartazes, vídeos, folhetos) 

 

- Maior consciência 

ambiental 

- Consumo mais 

informado de produtos 

agrícolas 

- Participação ativa em 

iniciativas ambientais 

locais 

Trabalhadores 

agrícolas e 

associações 

- Formação prática sobre 

intensificação sustentável e 

uso de EPIs 

- Guias sobre alimentação 

animal com bagaço e 

preservação de habitats 

- Estudos de caso regionais 

de olivicultura sustentável 

- Sessões de capacitação 

e workshops técnicos 

- Produção de guias e 

manuais práticos 

- Demonstração de 

técnicas agroecológicas 

- Adoção de práticas 

agrícolas mais 

sustentáveis 

- Redução de riscos 

para a Saúde e 

ambiente 

- Maior valorização de 

biodiversidade dentro 

das explorações 

Políticos e 

decisores 

- Relatórios técnicos com 

recomendações práticas 

- Workshops e briefings sobre 

impactos ambientais e Saúde 

Pública 

- Propostas de 

regulamentação e incentivos 

- Desenvolvimento de 

políticas de incentivo à 

produção sustentável 

- Integração de estratégias 

de mitigação ambiental nas 

decisões governamentais 

- Políticas públicas 

mais alinhadas à 

conservação 

- Apoio à 

implementação de 

práticas de 

intensificação 

sustentável 

- Proteção da 

biodiversidade e 

promoção da Saúde 

Ambiental 

 

 No anexo I, encontra-se um exemplo de panfleto que poderá ser utilizado numa 

formação ou apresentação dirigida aos trabalhadores agrícolas. O objetivo do panfleto 

é sensibilizar o público-alvo, neste caso, os trabalhadores agrícolas para os perigos 

associados à utilização de produtos fitofármacos sem o correto uso de Equipamentos 

de Proteção Individual (EPI). 
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Anexo I – Panfleto de Sensibilização 

 

       Olivicultura Sustentável e Segura 

A sua saúde também faz parte do futuro do olival  

Caro trabalhador, O seu trabalho é essencial para que a olivicultura continue a crescer 

de forma saudável, para todos. Sabia que o uso correto dos Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs) pode: 

   Proteger a sua saúde no contacto com produtos químicos usados no olival. 

   Reduzir riscos de problemas respiratórios, de pele e intoxicações. 

   Evitar acidentes durante a aplicação de fitofármacos ou fertilizantes. 

   Garantir que o trabalho agrícola é mais seguro para si, para a sua família e para o 

ambiente. 

Exemplos de EPIs importantes: 

● Óculos de proteção → Evitam irritações e lesões oculares. 

● Máscaras → Protegem contra poeiras e químicos. 

● Luvas → Evitam contacto direto com pesticidas e resíduos. 

● Roupa de manga comprida e botas → Reduzem o risco de contaminação. 

 

     Sabia que? 

O uso de EPIs também ajuda a proteger a biodiversidade: quanto mais seguro e 

responsável for o manuseamento dos produtos, menor o impacto no solo, na água e 

nos animais que vivem no ecossistema do olival. 

 

   Juntos, protegemos a saúde de todos – Uma Saúde. 

 

Para mais informações e apoio, fale com a sua associação agrícola ou consulte os 

programas de formação locais 


